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Entra lajeano -  esta 
terra é tua

Foi com essa legenda, inscrita em seus pórticos, que, de 
ama feita, La]es, galhardamente, toda ela vestida de galharde*es 
• flamulas, recepcionou seu grande filho -  o fonador Fidai 
Liamos.

Bem que a Princesa planaltina andou adereçando-se de 
ouçanias e enchendo-se de alegria para essa festa votiva ao 

seu visitante, que tanto a exalçou com a sua presença ilustre.
Já  cedo não era a êsse tempo para os gabos e ufanias 

dos lajeanos pelas luzentes insígnias morais e civicas que sem­
pre realçaram a individualidade do seu eminente e diléto filho.

Depois disso, quantos póstos ascendidos, quantos provimen 
tos de si emanados ao encontro do beai publico ?

Tais e muitos que se perpetuam e formam rosário de cou­
tas custosas.

Porque, devéras, nêsse sereno e longo esponsal contraido 
entre o Lajeano ilustre e a vida, esta jamais o arguiu, porque 
nenhum leve desconcerto nunca o desaprumou.

Nem mesmo nunca ouvimos que alguém blasonasse a sen 
mal, tão pouco maldissesse dos seus bons costnmes.

Manancial de tradições t&o boas, flue de seus veios agua 
pura para a sêde de quem queira haurir exemplo de boa vereda.

Os anos da 9ua existência, todos êUs cheios .le trabalhos 
meritórios ao publico, em nenhum tempo se alfaiara** com as 
perólas falsas das horas vazias.

Itinerário de bendizentes etapas para trás deixen do seu 
avanço á frente êsse venerando varão catarineose, que, com is­
so vinculou seu nome prestigioso ás honorificênoias do porvir

x x x

Por tudo isso, que são fragmentos de copioso tomo de 
maior valia, a apreço de seu biografo futuro, lhe concedamos, 
dosde já , o direito de, pelas arestas da sua onimoda, atividade, 
enxergar'a imagem visual da sua própria perpetuidade no futuro.

Na fluência dêste temps, de ouvido eacuttmoa qua se teria 
constituído em Florianópolis, um «Comité pró monumento Vidtl 
Ramos», a ser erigido e a  uma das praças dessa capital.

Que tio boa idéia estime a gente conterrânea, porque prei­
tos de veneração ao mérito, são éstos de dignidade imâne» de
peitos justos. . . .

Em «e lhe antecipar a posteridade teremos nós, ]á e não 
depois, acendido uma lut a clarear espaços.

Continentino tU Cordova

Porto Alegre, !• - 12 -  84.

A conservação dos 
recursos naturaes

Dois bühõrs de dolars foram 
votados pelo Congresso Norte 
Americano, para os trabalhos 
de recuperação do solj.

Entre 7 e 20 de Setembro 
p. passado reuniu-se em Denver. 
Colorado — um Congresso, chr 
fiado pelo Sr. C. F. Braman, se 
cretário da Agricultura dos E. 
Unidas, para tratar da «Conser 
vaçâo de Recursos Natunes Re 
novaveis Neste Congresso 
disse o Sr. O .L. Chapman (sub­
secretário do Departamento do 
Interior dos E. U.)

«Os Estados Unidos pagaram 
muito caro por não terem, no 
tempo devido, cuidado da con­
servação de seus recursos natu­
raes e o /Residente Truman de­
clarou na sessão de encerraroen 
to do mesmo Congresso qce,« 
é preciso proteger a herança da 
terra*.

O conceito pagão da con­
quista dos recursos alheios pelo 
poder da força, não encontra 
ambiente em nossa civilização* 
disse Braman
E’ pois preciso precaver-se con­
tra a dizimação das florestas, 
coatra a erosão, as-enchente«- e 
o esgotamento do selo.

Que temos feito no Brasil ? 
E' certo que s nosso Ooverno 
mandou delegados aquele cer- 
t&men.

Que faz o Ouarda Florestal 
deste e oe outros municipics?

W. R.

Caravana Evangélica 
Musical

O objetivo desse grupo de « t Ud,nt q mjnjstério
gosto pela musicaJ * * " *  .precudo recital n. Quinta-feira, estsn- 

D u DOS, assim, um P ,oei | complétait ente lotado.

" *  ° V  s S r r  D ..  Evllin. d h i ,™ «  « ;?c , ” ” Â | r » a >  n» d eci .Io  do M ini.tro

Proibido no Brasil
O já ffitnoso filme d« 

«Quality Pioturea» denomi­
nado «Alegria, muita alogria* 
quo a  cen*ora nacional ha- 
vi» permitido foeae exibido, 
com apona- algum as restri- 
çõea, e que a  Empresa M. 
A. de Sousa Ltda. rSo  a- 
oeitou sua exibiçAo no Ci- 
ne-Teatro M arajoara, por a- 
cha-lo  nocivo A nossa so­
ciedade, acaba de ter sua 
exibição prcibklft em todo o 
território Nacional por ato 
do Ministério da Ju stiça

Assim, as cidades de 
S a n ta  Cruz, Lajes e Porto 
A legre, forar.r as pioneiras 
no repudio ao indecoroso 
filme e cujas recusas influi-

Santa Catarina terá um
grande Casino, na costa do

Atlântico
Louvável e grandiosa iniciativa

A iniciativa do Sr. Leonardo Tetto, ex-proprietário do Ho­
tel Central de Florianópolis e do Novo Hotel desta cidade, pes­
soa de vastas relações em nosso Estado, está despertando o in 
teressc de quantos conhecem a necessidade de dotar S. Catari­
na de um Hotel Balneario na altura de seu vertiginoso pro­
gresso*

Trata-se da construção do imponente Hotel Casino Atlan 
tico, r.a praia de Camboriu, cuja planta nos foi mostrada pelo 
sen idealizador Sr. Leonardo Tetio, e que por tratar-se de um 
empreendimento que gozará de favores especiais e isenções, co­
mo determina o Decreto-lei 6761 de 31-7-44 e ainda por tratar- 
se de ótimo negocio para lncro certo, dado o movimento extra­
ordinário e sempre crescente du turismo em nossos balneários, 
está o grandioso empreendimento interessando as pessoas que 
dispõem de capital, achando-se já subscrita a terça parte do 
capital, Cr$ 400.000,00 entre elementos representativos do co­
mercio, da industria, da pecuária, da lavoura, das classes libe­
rais de vários pontos do nosso Estado e desta cidade, conforme 
relação que damos abaixo:

f.e».«cào dos subscritores de ações do “Hotel• *

Casino Atlântico S. A .„
Leonardo Teto, José Alves, Antonio Afonso Alves, Guilher­

me Wang, Waller Küster, Waldemiro R. Alves, Hugo Pee-i, 
Cel. Lopes Vieira, Bento Pinto Ferrrz, Waldir WnletyJcwski, 
Werner Oarnl, F. C. Allende Orlando Horta de Castro, Bm i- 
••io Carlos de Santana, Artur Urbano de Carvalho, Antonio Viei­
ra da Nobrega, Vitor Morang, Emilio Rossmirck, Curt Dophridn, 
Djalma Frederico, C.urt Dopheide, Vidal Silva, Luiz Dnm*sceno 
As-umpção, Jose Moura, Dirceu Mendes, José Bianchiui, Flarol- 
do Riguise, EWaldo Boettcher, Manoel Flore*, Antonio Reinert, 
Dr. Jorg« Maisonette, Rosendo Pires Camargo, Alcides Casagran- 
de, Mario A. de Sousa, Erotides Godkiho de Oliveira. Nilo Sam- 
baquy. Otwaldo Pruner. Albino Granzotto. Celse Rosa liamos. 
Jorge Pereira de Oliveira. Antonio Lang. Jose A. Orrente. Her- 
cilio Qranzzoto. Frederico Pothast João Dias Batista. Antonio 
Ramos Lisboa. Celio B. de Castro. Evaldo Pruner. JoAo Jorge 
da Silva. Silvio Ramos e Agenor Varela.

CLUB F  P de JULH0
CONVITE

A Diretoria do Clube Io de Julho convida os seus asso­
ciados pars assistirem as “soirées1’ que serão levadas a eteito 
nas noite« do 18 e 25 do corrente, com inicio :\s 22 horas e d 
“matinée’’ infantil no dia 25 ás 16 horas.

Servirá de iDgresso o talfto de mês de Dezembro corrente.
NOTA: Náo serão fcrnecidos ingressos a pessoas extra- 

nhax ao quadro social.
A Diretoria

momentos

Clube 1° de Julho -  Programa de Dezembro: dias 
18 0 25, grandiosas soirèes e matinée infantil
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Dia 1Ü
' Sr. .loao Luiz Kamos 

!. y> ndeiro neste munir-ipio 
Dario Co«ar, filho do 

Sr. Cesar Andrade, criador 
em Painel.

— U menino Ari, filho 
do Sr. Lealdino Trindade 
E raneo. fazendeiro eiu Ca. 
I Ho Alto.

Dia 14
0  Sr. Agnelo Arruda, 

Gerente do Banco “Inco” 
filial desta cidade.

— A menina Jeanete 
Neusa filha do Sr Jonas 
.\ chado, residente nesta 
c da ie.

— A Sria. Otilia R au­
ling, filha do Sr. Huberto 
Kauling, residente em Bc- 
r âina do Sul.

Dia 15
A Srta. Lilia Andrade 

filha do Sr Doutel Vieira 
de Andrade, Intendente do 
distrito de Painel

— A menina Terezinha, 
filha do Sr. J<>rge Pereira.

( Comerciante nesta cidade.
— O jovem Renato Va­

rela, filho do Sr. Agenor 
.Varela, comerciante e Ve- 
.readoi Municipal.

— O Sr. Rubens Vieira 
Borges, comerciante n -®ta 
cidade.

Dia 16
O S r  Washington Tei­

xeira Je Freitas filho do 
Sr. Almiro L. Teixeira de 
Freitas

- Newten Clovis, filho do 
Sr. Soh-n Vieira da CoBta.

— Genésio Campos, filho 
do Sr. CirMo Lirio de Cam­
pos.

Dia 1 7
José Afonso, filho do Sr. 

José Luiz de Oliveira Ra­
mos. fazendeiro neste mu­
nicípio.

O Dr. Hortencio Perei- 
!ra de Castro. » apitio-mé 
dico do 2 ‘ Batalhao Rodo­
viário

A Exma. Sra. D Zélia 
Andrade, esposa do Sr. Ce­
sar Andrade fazendeiro em 
Painel.

Bodas ilfi Prata
Dia 8 di) corrente rr.ês festr- 

j-jti cond’gnamente o 25° ani­
versário de casamento o acatado 

! cüírI Autonio O Farias e Da 
I Oonceição Ü. Farias, em compa 

nhia de seus filhos Snrs. Mauro 
< Aristules Farius SráS Mau* 
O. Sfilrez, casada com o Sr Al 
fiedo Sedrez Marina O. Arruda 
casada corn o Sr Flelio Arruda 
e a Srta Suely Farias e de seus 
nmigos, que acorreram em gran 
de numero ao local dos festejos

A’s 8 hora« foi celebrada 
missa na Capela Frei Rogério. 
Ao meio dia no gramado da 
mesma Capela e à sombra das 
arvores, foi oferecido pelo par 
festejado um suculento churr-s- 
co. Falaram na ocasião um> 
senhorita e o Presidente dr 
Clube juvenil, cujo« nomes no- 
fogem a memória, que num* 
breve e sugestiva alocução cu 
primentaram os anfitriões.

Completando 8 festa, que não 
poderia ser melhor, cuniarim a 
Srta. Suely e Sr. Mauio Farias 
deleitando os presentes con 
suas vozes melodiosas. A’ nou- 
mais ema vez foi o di-tiiito 
casal alvo de significativas h<>- 
mefiagens, na soiiée realizad 
no Clube Juvenil, o n'gno ca­
sal, tão considerado no meio 
em que vive, Correio Lajeano, 
associando-se as manifestaçõ.s 
de simpatia que lhes foram pres 
tidas, dessja-lhes votos perenes 
de felicidades.

Sím elo Cesario Moritz de 
Carvalho

Faleceu anteontem nesta cidade, e velho serventuário da 
justiça Simeão Cesario Moritz de Carvalho, que há cerca de 20 
anos desempenhava as funções de Contador, Partidor e Deposi­
tário Público, seudo muito estimado pelos seus colegas do foro 
local.

De tradicional família lajeana, o extinto gozava de largo 
prestigio Da sociedade desta cidade, deixando a prantear-lhe a 
morte um giande numero de parentes e amigos. Era pai do Dr. 
Armando Ramos Carvalho, conceituado clinico aqui residente, 
do sr. Teodorico Carvalho, da sra. Da. Edith Moritz C. Vieira, 
esposa do sr. João de Araojo Vieira, sra. Da. Maria José, casada 
com o sr. Sirth Nicolleli. sra. Da. Noemia, casada com o sr 
José Souza, de São Joaquim e srta. Marina Ramos de Carvalho

Herculano F. dos Anjos Vuleriano Dias dos Santos
e Arcedilta G. Anjos e Maria Benta Coelho

participam ac« parentes e pessoas 
de suas rolaçôes o contrato de 
caanmento de «na filha DELMIN- 
DA com o Sr. Hcrminio (’ . dos 
Santos.

participara aoa parentes e pessoa* 
de suas relações que seu filho 
HERMINIO contratou casamento 
com a Srta. Delminda P. dos 
Anjos.

Lajes, ò - /2  - 48 D elm inda t U erm lnio  
confirmam

PARQUE TEATRO POPULAR
Armado no alto da Santa Cruz

: y r>. -
Atrações para todas as idades

- Espetáculos familiares para todos

Diversões infantis e Teatro

Nio deixem de assistir todas es mites

Acadêmícs Wilson Moura
Em gozo de férias, encontra se 

nesta cidade o jovem académi­
co Wilson Moura, 2° auista da 
Faculdade de Direito de Floria­
nópolis e filho do sr. Julio Joa­
quim de Moura, do alto comer­
cio desta praça

Dr. Aristóteles Waltrick
Por motivo "le seu aniversá 

rii natalício, ocorrido em 5 do 
corrente, foi muito cumprimen­
tado o Dr. Aristóteles Soeiro 
Waltrick conceituado clinico 
nesta cidade. Presidente da Câ­
mara dos Vereadores e atual­
mente no cargo de Prefeito em 
exercício.
O ilustre aniversariante ofereceu 
uma recepção em sua residência, 
às inúmeras pessoas que o fo­
ram visitar.

Srta. Olge Terezinha Demos
Regressou de Florianopolis, 

onde terminou o curso ginasial 
no Colégio Coração de Jesus, 
a Srta. Olga Terezinha Ramos, 
filha do Sr. Edmundo de Cor­
dova Ramos, proprietário aqui 
residente.

Die Universal da Biklia
A Igreja Evangélica desta ci­

dade comemorará o 'Dia Uni­
versal da Biblia” que tranaoor- 
re em 12 do corrente, com nma 
Conferência que será realizada 
naquele dia ás 10 horas, nu 
salão Nobre da Escola Normal 
Vidal Ramos, proferida pelo Sr. 
Walter fioeschl, aobre o tema: 
A Carta Magna da Humani­
dade.

T E A T R O  —  R O C A M B O L E
0 Homem He moulu [ Sus Companhia de Mistérios

U n grande entiiMasmo se not.», 
já entie a nos«a população, nnci«.«i 
pelo pp X'tna estreia do consagrado 
artista ROCAMBOLE, íarreso ilusijni- 
ta cie renome internacional, qu- m ;i ;  
uma vez no« visita com u sua fantas- 
tie* Companhia dos Mil e ITm Misté 
rios!

Rocambole esteve a primeira vez 
em L ige; há cerca de quatro anos, 
com uma Companhia- de Variedades, 
na qual ele era a figura preponderan­
te, Muda gente deve leinbrat-se, ain­
da, da misteriosa garrafa, da qual <> 
gran ie ilusionista fazia jorrar qual­
quer bebida que o espetador des-jas- 
se, vinho, cerveja, café, licores diver­
sos, cachaça, tudo enfim, de acoido 

com o paladar mais exquisito d s pessoas que desejavam ‘ com­
provar o railagre da multiplicação das bebidas ! . .

Rocambole volta novamenie <* Lages, de uma excursão t r ­
unfai por toda a América do Norte t do Sul, tendo einiqurcido 
ainda mais os seus lunero-os numeros de alto ilusionismo

Su» estreia eslá maicaJa par o proximo dia 16, quinta- 
feira, com um programa dupl> de Cinema e Palco.

Sabemos, que desde já nstâo sendo procurados ingres«os 
para a estreia de Rocambole, ainda mais, que a Tela do Mara- 
joara vai focaüsar a grandiosa, extraordinária produção de reno­
me mundial — ORQUÍDEA BRAN'’A, com Barbara Stanw rk e 
David Niven, «im dos espetáculos mais primorosos da METRO.

Colação de grau dos magís- 
trandos da Escola Normal 

Vidal Ramos
Realiza-se hoje ás 20 h ras, nu salão nobre da 

Fscoia AAirmal Vidal fíacnos, a solenidade da colaçao 
d? grau e entrega dos diplomas aos diplomandos do 

048 do reteri lo educan lário.
Será Paraninfo da Turma o *ruf. Joaquim Waltrick 

e H menageados de flonra, os Srs. Dr. Osni Regis, 
Diretor d' referido Colégio e o Professor Dr. Armando 
Car va th .

A Turma de 1948 presta homenagens ainda, aoa 
Srs Professores; Leonida IÇ Dacks, Argeu Furtado, 
Atonso Simâo, Eduardo Amaral, Dr. Jo5o  B. Tezza, 
Horacio Lenzi e Paulo Michels

sao os seguintes os formandos da turma de 1948:
» - O I *> ■» »7 •* > t • t

Antonio Hélio Amaral, Lotar Matos Amaral (Orador) Johnny de 
Castro hischer, José Faria Netto, Martinho Camoos Neto, Mba 
Strugo, Carmen Teresinha Branco, Claris Ramos, Clotilde Al 
Rossi, Dorvalina Gòss B r ise  her, Eli Caste'o Waltrick Holneíe 
Vargas Maria Selva O linger, M aria V Neves dos Santos, Neusa 
Sousa e Silva, Odete Camargo. Teresinha üodinho, Teresita K  
Dia-, Teresa M. Rafaeli

O s q u e  s e  d e d i c a m  a  i n d u s  
t r i a s  e x t r a t i v a s  p o d e m  s e r  
s o c i o s  d a  A s s o c i a ç ã o  R u r a l

Respondendo a uma consulta do Sr. Tito Ihancliini, Pre­
sidente da Associação Rural de Lajes, o Sr. Artur Torres F) • 
lho, Presidente da Sociedade Nacional de Agricullura assim res­
pondeu

limo Sr. Tito Bianchini 
DD Presidente da /Associação Rural di Lajes 
Em resposta ao telegrama de V. S». de 26 de Outubro 

pp. em que nos consulta sobre» possibilida 1e de inclusão como 
associados da Associação Rural, de pessoas que se dedicam » 
industrias extrativas, infcitnatnos a V. S*. que de acordo com 
o artigo 4' do Regulamento; podem fazer parte das associsçõC) 
rurais os referidos prefissionais

Sem outro motivo e sempre ás suas or iens, subsen veiao 
nos com elevada estima ç consideração

Arthur Torres Filho 
Presidente
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vA'KHEIO AGE A NO X n 1 o f ' 1? \

cm todos os seus detalhes de construção,f u n d a m e n t a l m e n t e  n o v o s !
r°S ,1KX̂ os caminhões DE SOTO 1918, através do> notáveis característicos técnicos que apresentam,
ecr amente elevar, ainda mais, o alto conceito já firmado por esta vitoriosa marca. Destacam-se como 

principais: ^  ,

O NO\ O ES riLO rigorosamente moderno, formado por linhas decantes em combinação com sua cons­
trução reforçada.

A NOVA CABINA — espaçosa, de amplas dimensões, com assento corrediço e ajustável.
AS MENORES DISTÂNCIAS ENTRE EIXOS — sem diminuição do espaço para carga, permitindo manobras 
cm espaços muito menores.

NOVO C O N JU N T O  DE DIREÇÃO — de desenho diferente, exigindo menor esforço físico  devido à suavi­
dade de funcionamento.
N O V O S  F R E I O S  — N O V A S  M O L A S  — M A I O R  C A P A C I D A D E  D E  C A R G A

£ UM PRODUTO DA "CHRYSLER CO R P ", COBERTO POR UMA GARANTIA DE FÁBRICA

ú!*i«

li»  rm »

COMPLETO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS
Concessionários:

j .  W O L F F  &  C U  - l A J E S  — — -

Conferencia VJcentina

A g r a d e c i m e n t o

, er Presidente venho apresentar rtes- 
Por «rtíeiti do Sr. P.T*‘ ' r Í nMPBESA M A. DE SOUSA 

incero* aguradecimen mJgea|„so Marajoara, 0 be-
A.. por «eUlfV,^ „ n  Vr,íer Qulm. em beneficio dos 
*o filme «O prqneio Ví , „ do fol de C tf

L  ~ « - »  *

Laje» 6 de Dezembro de 1048

Miiuro Rodolfo 
!• Secretário

Il Natal e Ano Novo
0  maior e maia moderno estoque de calçados euoon- 
ti a »6 no

0  S a p a t o  C h ie
Sapato* melas — guarlri-cliuv** — ro*las =  pastas 
chtpdrirH — bulas bolças — cintos — caiteiras etc.

OS MAIS BELOS
e maravilhoso? cartOes postam para feticitaçõee de 
Natal e Ano Novo, só na

L IV R A R IA  D A N IL O

Cine-bola
Lajes é a cidade dn» cinemas. 

Certamente os mellH>res cinemas 
do estado aqui se localizam, 
bem como um dos melhores 
«pneiras» «que se conhece»

São duas as empresas cine­
matográficas e a concoriéncia, 
coisa nova nesse ramo, aí esta.

Vrjamos o que dizem os prn- 
ptioa cinemas á respeito, as pia 
das que se dirigrm, as carepas 
que se fazem, tudo na voz dos 
filmes que exibem.

, ooo

Inaugnrou-se o Tamôio. Para
0 Varaji-ara foi uma «Noite de 
Angusti»» «• para o Carlos u a 
•Ni.de Etrrna» No entanto pa­
ra o novo cinema foi «Alegria, 
muita -l-gria, pois segundo
1 ■ »«*, «A luz é para todos». 
P< r n tureza, o Carlos Gom.-- 
é um tanto ousado e, despre­
zando os conselhos do Marajos 
ra, chamou o Tamôio de «Covil 
dc diabo». O novato respondeu 
qur «Não adianta chorar» e • 
Marajoara ficou pensando «O 
fim ou o Principio?» Foi o 
principio duma grande discussão
0  Carlos Gomes tornou-se mtj 
go e dirigiu ao irmão mais mo­
ço estas palavras ternas de con 
solo «Sempre te Amei» O Ma­
rajoara comovido, elevando o 
olhar para os céus, balbuciou 
«Deus me deu um amigo».

No entanto, o Tamôio, que 
não tem colega de quem espere 
consolo, não é lá muito amávd 
e andou dizendo que o Mara­
joara estava «A espera de um 
milagre», o magestoso tealra 
ainda com a calma costumeirs 
concluiu: «Como mentem o* 
homens»í

1 (Conta-se por ai que nas rés 
peras das sessões das damas, 
que o Tamoio realiza, o Carlas

I Gomes grita para o Marajoara 
“Segura esta mulher”, E o Ma 
rajoara confessa que, ás terças, 
nem siquer vê a “Sombra de 
uma mulher”). O novo cinema 
realiza também sessões popula­
res. Foi quando se falou dessas 
sessões que o Marajoara, aba­
nando a cabeça, resmungou 
“Meu pecado”.

Mas, um dia também se viu 
a calma e o Tamoio foi alvo 
de expressões pesadas “Palha­
ços”, “ Fanfarrão”, “Jardim do 
Peaado”.

E, dizem que o Tamoio jurou 
perante testemunhas que lutaria 
de “Corpo e Alma”, “Sem li- 
cinça nem amor”, contra a “Pai 
xAo dos fortes” , para o que jji 
havia mandado vir um “Cam- 
reão de luvas brancas”. D zen. 
agora que o Marajoara vai tor 
nar-se “Bandido • Muque" e o 
Carlos Oomes quer acabar r»e 
vez com “Os amôres de u n 
rooreiro'*.

São “Tormenta* de odio”. 
Cada qual quer dominar “O co ­
ração de uma cidade” Rtitm ov  
pare que não haja “Nem sangue 
n«m aieia”.

• o o

E nós, frequentadores dos 
1res cinemas, que diremos de 
tudo isto? Talvez não tenhamos 
razões psra preccup*-çõcs. Quan 
to aos prrçns diz o Mamjoaro 
que ha -Orandea esperança«’ 
Quanto á futa, compreendemo 
que a culpa cabf á ’’Meldlls 
ambição” a ’ Moeda trágica” .

Portanto ”Que o céo Os ton 
dene”.

a r n o .
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N 32
do 1* de dezembro de 1948.

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, Presidente da Câmara Mu- 
r . al de Lajes. no exercício do cargo de Prefeiio Munuvpal,

Faço saber que a câmara votou o eu sanciono a seguinte

I  L E I :

Alt. r  -  Fica o Executivo Municipal autorizado a doar à 
Sociedade Beneficiente "SEA’RA DO BEM”, para construção de 
um Abrigo aos Necessitados, um terreno do Patrimônio Muni­
cipal. sito ã margem da estrada Lajes - Passo do Socorro, zona 
saburbana desta cidade, com a área de mil setecentos e quaren­
ta e tres metros setenta e sei» decímetrcs e vinte e cinco cen­
tímetros quadrados (1.743,7625 m2. confrontando ao norte es­
trada Lajes - Passo do Socorro, com quarenta e um metros, na 
linha de frente: ao sul; uma rua projetada, com doze metros t  
oitenta centímetros, na linha que fecha os fundos, a leste: terre­
no do Patrimônio Municipal, com trinta e noze metros e cin- 
cocnta centímetros, na linha quebrada lateral à direita, ao oeste 
uma rua projetada, com oitenta e sete metros e sessenta centí­
metros, da linha lateral à esquerda.

Art, 2° O terreno nâo poderá ser utilizado para fins di 
versos do mencionado no artigo anterior, e reverterá ao Patri­
mônio do Município, se a referida construção não for iniciada 
dentro do prazo da doze (\2) meses, contados da data da pu­
blicação da presente lei.

Art. 3° -  Eata lei entrará em vigor na data da sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em I o do dezembro de 19*8.
Assinado: — Dr. Aristóteles S. Waltrick

Prefeito Municipal em exercício.
Ja iro Ramos 
Secretário.

Movimento na Tesouraria, durante o mês 
de Novembro de 1948

Saldo do mês de Outubro do corrente ano Cr$ . . . .
1 6 5 .§ 8 4 ,9 0

RECEITA ORÇAMENTARIA

Imposto S/ Industriai» e Profissões 1.608,70
Imposto de Licença1- 1.795,00
Imposto S/ Exploração Agrícola e Industrial 154.228,90 
Taxas de Expediente jf.088,00
Taxas Custas JD. e Emolumentos 1.663.00
Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos 15,<X)
Taxas de Limpesa Publica 10,00
Renda Imobiliária 15.575,80
Renda de Mercado, F n ras  • Matadouros 844,20
Receita de Cemitérios 267,00
Divida Ativa 7.321,60
Contribuições Diversas 1.722,60
Multas 1.48i*,90

Total 0 r$  373.214,60

DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Qeral Cr$
ExaçSo e Fiscalização Financeira
Segurança Publica e Assistência Social
EducaçSo Publica
Saude Publica
Fomento
Industriais
Utilidade Publica
Encargos Diversos
Créditos Especiais
Restos a pagar

27.795,90  
' 6.320,50  

575,OOi 
28.990,30!

5.965.00
1.500.00 

18.269,50
47.312.60
23.437.60  
45.682,80

50,00 :

Compra-se
CYLINDRO UNIVERSAL

(Viradeira Dobradeiraj 
Própria para Funileiro

Melhores informações neste 
Jornal

Tambo de Leite
Vende-se um com ótima 

• reguezia, dispondo de vasi- 
liame, b>>as vacas leiteiras, 
1 carretinha com cavalo ar 
reiado.
Tratar com Jorge Arruda 

Avenida 3 de Outubro

V E N D t-S E
por preço de ocasião um ca­

minhão “ Volvo” para 6.000 qui­
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero, á rua Hercilio 
Luz;

\ ? E N D E r S E
Um ótimo prédio de constru­

ção nova, com 2 pisos e depo­
sito para comercio, situado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriono. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré­
dio, com o proprietário João 
Neves da Silva, ou com Odilon 
Couto. (Lalão).

Leilões de raça
A Fazenda de Criação de' 

Lajes tem para a venda a razão 
de Cr$ 12 00 (Doze cruzeiros) o 
quilo, leitões vacinados contra 
a peste suma

Vende-se
Um terreno Cum propriedade, 

medindo 12x30, situado além 
do Carahá, Avenida 3 de Outu­
bro e mais 2 lotes em esquinas.

Preços a tratar com o Sr. 
Antonio Alves Vieira, no mesmo 
local.

ü t e n ç â o
O Acordeonista DEDE’ avisa 

seus aluDos e demais interessa 
des, que a partir do dia 10 de 
dezembro, encerará suas aulas 
deste ano, prometendo abrir no­
va matricula dia 10 de Feve­
reiro 949.

Para economia da Povo
A Casa Mussí

Ofereço o preço de certas mercadorias, especialmente teei- 
cos grossos e roupas feitas, q io um dos Irmãos Musssi 
donseguiu contratar depósito permanente da famosa fabri­
ca de confecções DAVID CHAZAN. de Porto Alegre. As 
vendas nesta região serão feitas pelo preço da fabrica, 
que não terá mais vh.jante na zona.

Aí v a i! Admirem
Ternos de combate, popular o * 175 00
Idem de elasticotini < 440,00
idem de tropical « 420,00
Casacos, caçadores de P « 130,00
Idem, combale, de casemir» € 140,00
Blusas de alpaca de seda > 50,00
Idem de linho < 45,00
Ternos para mr-ni>res — n°s. 38 a 42 4 140,00

Tecidos
V

Zefir — de Cr$ 3,00 a 5,00 — Xadrez N. S. da Ponte de 
Cr$ 7,50 para 6,20 — Brim Kaki. diversas cores de Cr$ 
10,00 — Brim colegial de Cr$ 16.00 para 12,00 — Creto- 
tone 6/4 Cr$ 22,00 — Brim «Arranca tôco» Cr$ 12,00 
Brim diamantino Ct$ 10,00 a 12.00 — Tricoline de Cr$ 

9,00 a 20,00 =  Chita de C r í  3,50, etc. etc.

Esta lista é apenas uma amostra dos preços 
baixos dos demais artigos

Visitem i CASA MUSSI, que não se arrependem
i_________________________________________________________

M a r i o  T e i x e i r a  C a r r i l h o
Advogado

( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua Cel. Coidova n* 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro — Edifício João Cmz Jor. Fone 88 
L A JE  S — Caixa Postal n* 10 — Sta. Catarina

C H E G O U  SU A  V E Z !
Os famosos Caminhões INTERNATIONAL, gigan­
tes rara todos os serviços, estio sendo colocados 
á sua disposição, financiados em: 12 e 18 u.êses 
de prazo, oom apenas 30®|, do entrada. Proourem 
es concessionários COATERCIO E  TRANSPORTES 
C. RAMOS S. A. Filial de Lages e tenham os es­
clarecimentos que desejarem.

------------------------------------------------------------------------------- -

Armazém Narciso
Cr$ 205.892,70

Depositado no Ban. Nac. de Com. e Caixa Eo.
Federal 100.000,00
Saldo na Tesouraria 67.321,90

Cr$ 373.214,60!

Lajes, 30 de novembro de 1948

Hildebrando Nilton Reis Mário Lucena
Contador Tesoureiro

de José M. F. Silva

0  mais careiro ?
V E R I F I Q U E M !

Gerriii Pinto 33.1. • Til. 46
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JÇo r r b io l a o e a n o

P R F F E IT U R A  M U N IC IP A L  
D E LA JE S

ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N. 2  8
de 2 l de Novembro de 19/8.

Eu, Vidal Harms Júnior, Prat'eito Municipal de Lajes, 
Faço »abjr qu« a Camara votou -

Art. 2.° —
„ . „ „ A r ' ,  -  *  Dpspesa d0 Município de Lajes, para c exercício de 1949, é fixada

POL'"' MILHÕES» E QUINllEN lOS MIL CRUZEIROS (2.500.000,00^ a qual será efetuada conformidade com a classificação seguinte :

e e‘i sanciono a
L E I -

seguinte

|Coüigo
Geral

8 0

801
8-OI 0
R-ni • 
8 01-2 
8-0t 9 
801-4

8-02 
8- 02-0 
8 02 *2 
8 02-3 
8 02 4

8 03 
8 03 0 
8 03-A 
8 03 4

8-04 
8-04 0 
8 04-3 
8 04 4

8 05 
8 05 0

8 1 
8 10 
8 10 0 
8 10-2 
8 10 3

8 11 
8 11-1 
8 11-4

8 12 
8 12 0

8 13
8-13 4

8 2 
8 20 
8 20-4

821
8-21-4

8-22 
8 22-4

8-3 
8 30 
8-30-3

8 31
8 31-0 
8-31-4

DESIONAÇãO da despesa

Administração Geral

Legislativo

C amara Municipal 
Pessoal Fixo 
Pessoal Variavel 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

Executivo
%

O» veroo 
P-Ssoal Fixo 
M utritl Permanente 
M-:rrial de Consumo 
De-pesas Diversas

4 d ministrarão Superior 
Pessoal Fixo 
Material de Consnmo 
De oesas Diversas

Serviços Técnicos e Especializados 
iJe»si.al Fixo 
M t**rial de Consumo 
Despesas Diversas

Serviçox Diversos 
Prs>oal Fixo

TOTAL D a /í DMÍNISTRAÇãO OERAL

Exação Fiscalização Financeira 
Admiuistraç&o Superior 
PessOãl Fixo 
Material Permanttne 
Material de Consnmo

Serviço de Arrecadação 
Pessoal Variavel 
Despesas Diversas

Serviço de Fiscalização 
Pessoal Fixo

Serviços Diversos 
Despesas Diversas

Total dos Serviços de Exação e Fiscalização F i­
nanceira

Segurança Pública e Assistência Socia\
Serviços Diversos de Segurança Pública 
Despesas Diversas

Subvenções Contribuições t  Auxílios 
Despesas Diversas

Assistência Social 
Despesas Diversas

T O T A L  DA SEGURANÇA PUBLICA E ASSIS­
TÊNCIA SO C IA L

Educação Pública 
Administração Superior 
Material de Consumo

Ensino primário. secundário e complementar 
Pessoal Fixo 
Despesas Diversas

( Continua no proximo nam ero)

EFETIVA

lOO. (>00,00
9 Ooo.oo

5.000,00
2.5oo,oo

Mqtai.-Bes
Patrimoniais TO TA L

117.1 oo oo 2o.uoo.oo

54.000. 00

4.000,00
21 .000. 00

2o. ooo.oo

I
71.000,00

34.8oo,oo 
14 92o.00
11.8o voo

79.000,00 71.ooo.oo l5o 000 00

137.100,00

61 52o,00

108.600,00 
4.ooo.ot 

9 84o,ou
122 44o,00 

42.ÖOO.00

61.52o, «o

122 44u,oo 
42 6o(i,co

513.66o,Oo42.600.00

25080 .00

6. ooo.oo
31.680.00 j 2.000,00 j 33 680,00
t3 .o o o ,o o  
I 0 ,00O.O0

2 .000,00

23.000,00
27.600,00
27.0oo,oo

I2.5oo.on
12.5oo,oo

1 2oo,oo 
!.2eo,oo

7.39o,00 
7 39o,00

48 2oo,oo 
48 2oo,oo

6.000,000
6.000,000

362.244.00 
6.33o,00

368.574.00

23 000,00 
56 6So,oo

27.6oo,oo

12.5oo,"0 
96.78o,00

1 2oo,oo

7.39o,«»o
4 8 .2 0 0 ,00 
56.7Uo,oo

6.000,00

368 574,00

Berlinda 11 Ligeira
tutoMvel Gitioen traçio dianteira f

não necessitam dc propaganda, seus possuidores 
lhes dirfto o que é CitrceD.

Citroem: apaixo. a, entusiasma e preenche suas fii.ali 
tlades.

DISTRIBUIDORES:
C om ercio e T ran sportes C. liam os S A F i l ia l  d e Lages.

Armazém Grant
de Curt F»uza de Carvalho

Rua Mal. Deodoro, junto ao Café Ipiranga

Grande emjóiio de especíslidadts — Louças —

Compotas -- bebidas — Chocolates, etc.

Formidável estoque de Brinquedos e artigos para 
presentes

Pretos módicos

Joaiheria Gomes
de |osé da '-»ilva Gomes

Rau Marechal Deodoro — LAGES — Santa Catarina

Anéis de ouro, com ou sen- brilhantes =  Relogios de 
ouro com brilhantes, para scnhoias — Aparelhos de 
prata boliviana — Canetas Parker «511 «Major» «Junior» 
e «V5» em ouro e aço

O maior e mais variado estoque de relogios 
de pulso para homens e senhoras

til RliLÜbíí) Aiflrll LíJ !

K  a u t o m á t ic o  e |io k »u í  a im la  a

r.„,»„ O n ú ia c 0/nrm
Secçào de Otica

A unica ca«a com aparelhagrin corrple»n para ótica 
em geral. Executam-se receitas médicas com qualquer 
especie d») lentes.

Artigos para Presentes

Faça seus anocios
neste jnrnal
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PreMura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados

p .ainel

Dia Io de dezembro de 1948
N-

V

N-

»•

N-

N*

NT-

;V-

N-

N

N-

1 728 

1719

i::so

900 - 

1730

171.3

1724

1740

1739

1746

1750

mulher -

de

— Vicente José Bitencoml o sua 
Transferencia de terreno foreire • Sim

— Jofro Duarte & Filhos - Transferencia 
terrenos foreiros - Sim.

- -  Aristides Alves da Silva - Transferencia de 
terrenos foreiro - Sim

-  Outubrino Vieira Borges e sua mulher • 
Transferencia de terreno foreiro • Sim.

— Mauro Ròdoldo - Aprovação de planta e li­
cença para construir um prédio para o Sr. 
Friederich PoBttach bitn

— Rosa Fontana • Licença para fazer melho 
ramentos em um prédio -  Sim.

— Angelo Rossi - Licença para lazer melhora­
mentos em seu prédio á rua Lauro Müller -

Junte o profeto de edificação em 3 vias 
Dia 2 de dezembro de 1948

— Luiz Barbosa de Camargo e sua mulher - 
Transferencia de casa e terreno foreiro • Sim

Dia 3 de dezembro de l9-)8
— Mauro Ãodolfo - Aprovação e planta e li­

cença para construir um prédio para o Sr. 
Jrnaldo Castro.

— Lauro Andrade Cordova • Transferencia de 
terreno foreiro - Sim.

— Beiros Matos - Transferencia de terreno 
foreiro - Sim.

Dia 6 de dezembro de 1948

N 1717 — José Pereira Bastes - Concessão de um 
terreno nr» Cemitério - Sim

N' 1732 — Sebastião Vieira Branco - Concessão de um 
terreno no Cemitério - Sim.

N 1737 — Emiliano Cassetoni - Licença para cc nstruir 
um ealpao para churrascaria á rua 15 de 
Novembro - Indeferido.

N* 1606 — Joâu Marinho Diogo - Transferencia de 
terreno foreiro - Sim.

Dia 7 de dezembro de 1948'

N- 1759 — Modesto Casagrande • Licença para construir 
2 casas de madeira á travessa da rua Cel.l 
Fausto - Sim.

D r. Hé io Ram os '
Comunica aos seus consituiutes a mudança de seu 
escritório de advocacia para a R. lõ de Novembro 
n o 6, l.° andar.

[Edf. Construtora Comercial Ltda.)

CCufe 14 3c jimfao
A V I S O

A Diretoria do Clube 14 de Junho pole a atenção 
dos Srs. Socios para o X o 23 do art. 11  do Titulo 2 dos 
estatutos e avisa quo doravante será observado rigi.ro- 
«amente o que estatuc o referido artigo o< m referencia 
a expedição de ingressos, que só serão fornecidos quan- 
du solicitados com a devida antecedência.

Grupo Escolar 
“Correia Pinto,,
Ha 23 do mez p finde, tev»- 

lugar a t ntrega de diplom, s ans 
aUinos que con plclurani <> Cur-, 
so cciiiipleit enta» do ümp" E i- ,  
colar “Correia Pinto”, desta Vi- 
I. E’ esta a 1er ce ir ;• torna que’ 
vê coroado de êxdo os seus t«- | 
fnrços. conseguindo o seu di— ; 
plomasinho Assim  é que o, 
Orupo Escolar “ Corrria Pinto”1 
já acreditado estabelecimento de 
ensino e atualmente sob a com­
petente direção do esforçado 
professor Sr. Sineval Couto, 
venceu mais um ano de árduos 
esforços, diplomando mai* qua­
tro jovens painelenses.

As solpnidades realisarara-se 
no dia 28 de Novembro p. pas­
sado, sendo resada missa, em 
ação de graças pelo auspicioso 
acontecimento mandada celebrar 
pelos'alunos, sendo oficiante o 
Revmo. Frei Narcizo, zeloso vi­
gário de nossa Capela.

A’ noite, nos salões do 
Clube 1° di- Junho, teve lugar 
a entrega d< = diplomas, fazendo 
uso da pal vra, nessa ocasião, 
os Srs. Solo Costa, paraninfo 
da turma, e >> Sr. SeDastiã» Mé­
lo que leu um substancioso dis­
curso, sendo ambos muito a- 
plaudidos. Em nome dos diplo- 
mandos falou a complementaris- 
ta Mercedes Neto

Km seguida teve inicio a 
Suiiée oferecida pelos forman­
do. a sociedade painelense e 
que teve desusada animação, 
prolongando*se as danças, até[ 
altas horas da madrugada.

No dia 30, para encerramento 
do aDO letivo de 1948, houve 
uma bela festinha no Orupo, 
senda nessa ocasião entregue; 
aos alunos o certificado de pro­
moção-

Ao ilustrado professor S r ,1 
Smev&l Couto, D. Diretor, e 
demais professores, as nossas 
felicitações pelo exito alcançado. : 

Já  que estamos tratando de 
nosso Grupo Escolar «Correia 
Pinto» cabe aquirem veemente 
apelo aos poderes competentes 
para que seja dado um reparo 
urgente no edif'Cio do Grupo 
qut está em péssimo estado de 
icmservação, sendo necessário 
um conserto geral, pois o telha­
do está em más condições, cho­
vendo em todas as dependên­
cias, notando-se que o forro 
do edifício está se despregando 
oferecendo até certo perigo aos 
alunos que se acham nas res­
pectivas salas, tendo mesmo, já 
em algumas partes caído o res­
pectivo forro. O mobiliário tam­
bém acha-se em estado depla- 
ravel, sendo necessátio a sua 
substituição por outro mais o -  
dequad» ao fim que se destina.

Fica, pois, aqui o nosso jus­
to e sincero apelo.

5 -  12 -  48.

O Correspondente.

Alugam • se
duas salas próprias para 

escritório,
Tratar com Orly Furtado

Assim o Ci'rsio Lageane

C o n t a b i l i d a d e
Kscritas Comei ciais e Fiscais - Balanço? e 

deinais serviços contábeis com

C ctavio  U Sirnen c c n ta d o r  reg istad o  
no C H.c. sob n 1492

F U A  CORK RIA PIN TO - 12

Expresso Grazziott n 
-, de Transportes

Ltda.

Rapidez -  Conforto - Segurança
Lajes • v a c a r i a  -  c a x i a s  - l*«rU» Alegre

LAJES -  VACABIA -  DIARIAMENTE
D c LAJES às 6 horas — DE VACARIA às 13 hor.s

LAJES -  CHIAS
DE CAXIh S, 3as e 6as às 7 horas 

DE LA JES, 4as. e Sab, às 6 horas, combinando com 

P. Alegre, com lugares reservados

Lajes — í o r t o  A legre
j

saida DE LAJES, 2as e 5as às 4 horas 

L'E P. ALEO/ÍE, 4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

C F O U O
AÜADOQ

d e

S ' la ix G j$ n iH u la A \ p ch a c lú
R 1 4  JO ÃO  OC C A S T R O ,2 0

L A J E 4 -  » .C A T A R IN A

Fotografias para documentos em 30 minutos 

Ampliações — Reproduções de retratos novos e velhos 

Trabalhos colo>ido« — Có:>ias etc.

Doenças e Operações
DE

'  Ouvidos - Kariz - Girganta
^Cabeça - Petcoço -  Boca;

i . . .  _  ^
JJr. J . A.raujo 

Espacial i s la

Assistente do Prof SANSON «*.» Riu de Janeiro 
Especialistn dos Ho«pitai> do Hot wuópolis

Eslá Jhiido Conatiltas em Lajes, k Uuk Hcrcilio 

Luz n* 30 -  Pua do Hospiul
A Diretoria
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----- £ 0fíI Elo LAGEANO r* F* GIN A

Prefeitura Municipal de Lajese st a d o  d e  s a n t a  c a t a r i n a
LEI N. 34

de 1". de dezembro de 1048 
Eu, Aristóteles S. Waltrick, Presidente H» r s  

p.l de Lajes, no exercício do rargo de Prefeito Îu,,lci'
K .ç .  saber .  C . ™  . í j t  £ J Í S T t ^

L E I
Art. 1° .K,ca °  Executivo Municipal autorizado alienar 

n ediante concorrência publica os seguintes terrenos do P a S o  
u,o Municipal, sitos no local Conta Dinheiro, zona suburbana 
,lesta cidade:

1) -  lote cem a área de 800 m2, confontando ao norte e 
StuniciJaT fUaS rr° ,e,adas 6 00 su| e 0es,e Cftm o Patrimônio

2) una lote com a área de 800 m2 confrontando a leste com 
uma rua projetada e ao norte, sul e oeste com o Patrimo.iio Mu 
nicipal.

3) — um lote com a área de 800 m2 confrontando a leste 
eom uma rua projetada e ao norte, sut e oeste ccm o Patrimônio 
Municipal.

4) — um lote com a área de 800 m2 coufro itando ao les­
te com uma rua projetada e ao norte, sul e oeste cora o Patri­
mônio Municipal,

5) — um lote com a área dc 800 m2 confrontando ao sul 
e leste com ruas projetadas e ao norte e oeste con o Patrimô­
nio Municipal

6) — um lote com a área de 1.000 m2 confrontando ao 
sul com uma rua projetada e ao norte leste e oeste com o Patri­
mônio Municipal

7) -• um lote com a área de 086 m‘2 confrontando ao 
norte com uma rua projetada e um corredor e ao sul, leste e 
oeste com 0 Patrimônio Municipal

8) um lote cora a área de 756 m2 confrontando ao norte 
com ura corredor e ao sul, leste e oeste com o Patrimônio Muni 
cipal

9) == um lote com a área de 539 m2 confrontando ao nor­
te com um corredor ao oeste com uraa rua projetada e ao sul 
e leste com o Patrimônio Municipal

10) um lote com a área de 800 m2 confrontando so oeste 
cora uma rua projetada e ac norte, sul e leste com o Patrimônio 
Municipal

11) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao sul 
e oeste com ruas projetadas e ao norte e leste com o Patrimô­
nio M.uci. ipal

J2) — um lote com a área <te 800 m2 confrontando ao nor 
te e ot ste com ruas projetadas e ao sul e leste com 0 Pairimo- 
n<o M nicipal

j 3) _  ura l"te cora a área de 800 ra2 confrontando ao oes 
te con uma rua projetada e ao norte, sul e leste com o Patrimo 
nio Municipal

14) — um lote com a área de 800 «2  confrontando ao 
oeste com uma rua projetada e ao norte, sul e leste com o Pa­
trimônio Municipal

15) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao oeste 
cora uma rua projetada e ao norte, sul 0 leste com 0 Palriínonio

Mumapal^ ^  ,ote Cüm a area de t-00 m2 confrontando 10 sul 
e oeste cora ruas projetacas e ao norte e leste com o Patrimônio

Municipal_ ^  lote co a  ,  área de looo m2 confrontando ao sul
com uma rua projetada e ao norte, leste e oeste com o Patrimo

mo Municipal área 100o m2 confrontando ao norte
com uma ruaA f e t a d a  < ao sul. leste e oeste com o Patrimomo

Municipa1 a dP k00 m2 confrontando ao nor
te e leste com ru.» projetadas e .0  sul e oeste com 0 Pa.Hnio- 

ni° Muniopm ^  ^  c0(|| ,  ár„  de 800 rr2 confrontando ao les­
te com uma rua projetada e so norte, sul e oeste com o Patri­
mônio Municipal gfa0 ,  oonfrtntando a leste

com 2 i T í & 3 r  -  •— -  ° p—
n i.  Mnnicip»!. com  .  d,  m2. coblront.ndo . M ,

monio Municipal.
28) um lote coin n área r'e 800 ir? confron'ando ao snl e 

leste com ruas projetadas e ao norte o note com o Patrimunio 
Municipal.

29) ura lote com área de 1.000 " 2  « onfrontanJo .10 sul 
°om una rua pinjetada e ao norte, leste e oeste con. •> futr 1 
mciiio Municipal

30) um lote com a área de 1 000 in2, confrontando ao 
norte com uma rna projetada e ao sul, leste e oeste :oin 0 Pa- 
tiimonio Municipal.

31) - um lote com a área de SOO m2 confrontando ao 
norte o oe-te coe ruas projrtzdas, e ao sul e leste com o Pa­
trimônio Municipal.

•*2) um lote com a área de 800 n,2, ••onfrontando ao 
oeste com uma rua projetada, e ao norte, sul e leste com o Pa­
trimônio Municipal.

33) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao oeste 
com uma rua projetada e ao noite, sul e leste com o Patrimônio 
Municipal.

34) um lote com a áiea de 800 metros m2 confrontando 
ao oeste com uma rua projetada e ao noite, sul e leste com o 
Patrimônio Municipal.

35) um lote com a área dc 800 in2 confrontando ao sul 
e oeste com ruas projetadas e ao norte c leste com o Patrimô­
nio Municipal.

36) um lote cora a área de 800 m2 confrontando ao noi­
te e oeste com ruas projetadas e ao sul e leste com o Patrimô­
nio Municipal.

37) um lo*e com a área de 800 rr2 confrontando ao oeste 
com -ima tua projetada e ao norte, sul e leste com o Patrimônio 
Municipal.

38) um lote com a área de 8C0 m2 confrontando ao oeste 
com uma rua projetada e ao norte, sul e leste com 0 Patrimô­
nio Municipal.

39) um lote ccm a área de 800 m2 confrontando ao oeste
com uma rna projetada e ao norte, sul e leste com 0 Patrimô­
nio Municipal.

40) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao sul e 
oeste cora ruas projetadas e ao norte e leste com o Patrimônio 
Municipal.

41) um lote com a área de 1.G00 m2 confrontando ao sul 
com uma rua pn jetada e ao norte, leste e oeste com o Patri­
mônio Municipal.

42) um lote com a área de 1.000 m2 confrontando ao norte 
com uma rua projetada eco  sul, leste e oestt com o Patrimônio 
Municipal

43) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao norte j 
e leste corn iras projet.das e ao sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal

44) um lote com a área de 800 m2 confrontando a leste 
com uma rua projetaJa e ao norte, sul e oesle com o Patrimô­
nio Municipal

45) um lote com a área de 800 m2 confrontando a leste 
com uma rua projetada e ao norte, sul e reste cem o Patrimô­
nio Municipal

46) um lote com a área dt 800 m2 confronte-ndo a leste 
com uma rna projetada e ao norte, sul r oeste com o Patrimônio 
Municipal

47) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao sul f 
leste com ruas projetadas e ao norte e oeste com a Patrimônio 
Municipal

4S) um lote com a área de 800 ra2 confrontando ao norte
e leste com ruas projetadas e ao sul e oeste com o Patrimônio
Municipal

49,) um lote com a área de 800 m2 confrontands a leste 
com uma rua projetada e ao norte, sul e oeste com o Patrimô­
nio Municipal

50) um lote com a área de 300 m2 confrontando a leste 
com uma rua projetada e ao norte, sul e oeste cora o Patrimônio' 
Muuicipal 1

5 G um lote com a área de S00 m2 confrontando a leste 
com uma rua projetada e ao norte, sul e oeste com o Patrimo-, 
nio Municipal

52) um lote com a área de S00 iu2, Confrontando ao sul
e leste com ruas projetadas e ao norte e oeste com o Patrimô­
nio Municipal

53) um lote com a área de /• 000 m2 confrontando ao sul 
com uma rua projetada e ao norte, leste c oeste com o Patri­
mônio Municipal

54) um lote cora n área de 1.000 n>2 confrontando ao nor­
te ccm uma rua projetada e ao sul, leste e oeste com o Patri­
mônio Municipal.

Pi 11 l i e i r o s  d v p ih íí i

Piópiirs j a  ra serrarin 
vendcin-se d«; 3 a 4 n.il pin­
heiros, situados á margem 
da estrada de 8anta Terr- 
z.inha do Salto, próximo A 
Usina da Força e Luz.

Informações nesta redaçfto.

Vende-se
Vende-se, á rua Mal. Decdo 

ro, proximo á Maternidade, um 
lote Já com a metade do calça­
mento, tendo 45 mts. de frente 
por 33 ruts. de fundos.

Tratai corr 0 S r  Jairo Ran os

\ ui-sp
Cinco lotts . e bons ter­

renes á rua SSo Joaquim 
Tiâtar com Odilon Cout<> 
Lalão. )

Cia. Catarinense de Força 
e Luz $A.

E sta  Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci­
mento de energia deverá 
ser efetuado até 0 dia 5 
de cada mês. t e r á  desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que n&o 
cumprir as determinações 
constautes deste item.

a GerenciaVendem-se
Vende-se o prédio onde fun­

ciona o Hotel «Sul Arrérica» 
situado á praça Vidal Itaraos 
Sênior.

Vende-se lambem a existenci» 
do referido Hotel. Os interessa­
dos podem informar-se com o 
Sr. Hermelino Ribeiro, no mes­
mo Hotel ou em sua residancia 
á praça Siqueira Campos (Santa 
Cruz) nesta cidade de Lajes.

O motivo da venda nio de­
sagradará 0 comprador.

22) -  uni w "  -  0 nortf sul e oeste com 
com uma rua pro|etada, e no,,r'

Pajri-

monio Municipal- «oo m2 confrontando ao sul e
23) um lotf .  . ï ™ '  '» « *«  « w  » P»t*imonio 

leate com ruas projetadas,
Municipal. irea de SOO m2, confrontando ao

24) -  um lote com • *  ' '  , e oaste com o Pa-
t e leste com ruas projetad*', «norte

confrontando a leste 
com • Patrimo-

triroonio Municipal. goo conj|
25) nm lo» ,ço”  •

com uma rua piojetada, 
nio Municipal. . de ^  m2, confrontand0 a este

26; um lote com » f,e íUj e oeste com o Patrimo
com uma rua projetada-
uio Municipal.

com uma

euiin-iH-i. . t At guu ma
27) mn l o *  ço» * * ' . V « , r , . .  „ 1  
uma rua projetada

de 800 m2, confrontando • leste
oeste com e P»ui‘

Lonixnua na  er. p a g in a

Verônica SelI Pilar O SN I R EG IS

Parteira -diplomada ADVOGADO
pFàC* J o i o  PaiSOA

Atende cm domicilio e na Maternidade Tereza 
/íamos Dr Acíícío • 1!a"dar

Ru* F»nitu de Souza em frente *o
Moinho íidraii«» f e i n t a  Ca f o r i  tin

ïendem -se
do

um
Vende-so uma sala 

jantar com 9 paças. 
quarto de casa l com (i pe­
ças  o uma geladeira.
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55) -  lote com a ároa dr #00 m2, confontmdo «o norte t 
oeste com ruas projetada« e ao sul e leste com o Patrimônio 
Municipal.

56) um|lo(e com a área de 800 m2 confrontando a oeste com 
uma rua projetada e ao norte, sul e leste com •> Patrimônio Mu 
nicipa I

57) — um lote com a área de 800 m2 confrontando a oeste 
com uma rua projetada e ao norte, sul e leste ecm o Patrimônio 
Municipal

58) — nm lote com a área de 800 m2 confrontando ao oes­
te com uma rua projetada e ao norte, sul e leste com o Patri­
mônio Municipal,

59) -  um lote com a área de 800 m2 confrontando ao sul 
e oeate com raat projetadas e ao norte e leste com o Patrimô­
nio Municipal

60) — nm lote com a área de 800 m2 confrontando ao 
sul e leste com ruas projetadas ao norte e oeste com o Patri­
mônio Municipal

61) — um lote com a área de 800 m2 confrontando ao 
leste com uma rna projetada e ao norte, sul e ao oeste com 
o Patrimônio Municipal

62) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao leste 
com uma rua projetada e ao norte sul, e oeste com o Patrimônio 
Municipal

63) - nm lote com a área de 800 m2 confrontando a leste 
com uma rua projetada ao norte sul e Irate com o Patrimônio 
Municipal

64) um lote com a áraa de 800 m2 confroalando ao norte 
e leste o  m ruas projetadas e st sul o-sta, com o Patrimônio 
Municipal

65) um lote com a área da 1000 m2 confrontando ao norte 
com u na rua projetada e ao sul leste e oeste cam o Patrimô­
nio Municipal

66) - um lote com a área <te 1000 m2 confrontando ao sul 
com uma rua projetai» « ao norte e leste oeste com o Patrimô­
nio Mnnicipal

67) — um lote com a área do 800 m2 confrontando ao snl 
oeste com uma ruas projetadas e ao norte, e leste com o Patrimo 
rio Municipal

68) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao 
oeste com uma rua projetada e ao norte, sul e lesta com o Pa- 
tiimomo Mumcipal

60) um lote com a área de 800 m2 confrontanda ao oeste 
com uma rua projetada e ao norte, sul e Icate com o Patrimônio 
Municipal

70) — um lote com a área de 800 m2 confrontando ao 
oeste com rua projetada e ao norte sul e leste com o Patrimônio 
Municipal

71) — um lote com a área de 800 n2 confrontando ao norte 
e oeste com ru»s projetadas e ao aul e leste com o Patrimo 
íiio Municipal

72) — nm lote com a áraa 800 m2 confrontando ao sul e 
leste com mas projetadas e ao norte, e oeste com o Patrimônio 
Municipal

73) — nm lote com a área de 800 m2 confrontando a leite 
com uma rua projetada e ao norta sul e oeste c o a  o Patrimô­
nio Municipal

74) — um lote com a ires de 800 m2 eontrontando a les­
te com uma rua projetada e ao norte, sul e oesta com o Patri­
mônio Mnnicipal

75)  -  um lote com a área de 800 m2, esnfrontando a leste 
com uma rua projetada, e ao norte, snl e oeste com o Patrimo- 
mo Mnnicipal.

76) -  um lote com a área de 800 m2, confrontando ao norte 
e leste com ruas projetadas, e ao sul e oeste com o Patri­
mônio Municipal.

77) um lote com a área de 1000 m2, confrontando ao norte 
com nm» rua projetada, e ao sal leste e oeste com o Pstrimonio 
Mnnicipal.

78) -  nm lote com a área de 1000 m2, confrontando ao 
snl com uma rua projetada, e ao norte leste e oeste com o Pa­
trimônio Municipal.

70) nru lote com a área de 800 m2, confrontando ao snl 
e oeste com ruas projetadas e ao norte, e leste com e Patrimo*

nio Municipal.
80) um lote com s área de 800 m2, confrontando ao oeste 

com nraa rua projetada, e ao norte, sul e leste com • Patrimo 
aio Municipal.

81) nm lote com a área de 800 m2, confrontando ao oeste 
coro uma rua projetada e ao sul norte, e leste com o Patri­
mônio Mnnicipal.

82) um lote com a área de 800 n>2 confrontando ao oeste e 
com nma rua projetada e ao norte snl e leste com o Patrimônio 
Municipal.

83) um lote com área de 800 m2 confrontando ao norte 
e oeste oom ruas projetadas e ao sul e leste oom ■> Patrimônio 
Municipal

84) um lote com a árta de 800 m2. confrontando ao 
norte e leste com ruas projetadas e ao sul, e otsle :om e Pa­
trimônio Municipal.

85) - um lote ei-m a área de 800 m2 confrontando r 
leste Ciun uma rua projetada, e ao norte sul c oeste com o I a- 
ttimonin Municipal.

8(i) um lote c«>in a área de 800 ni2, ••onfrontsndo y 
leste com uma ma projetada, e ao liute, sul C oeste com o Pa 
trimonio Municipal

87) um lote com a área dc 800 m2 confrontando a lestr 
co.n umia rua projetada e uo norte, sul e oeste com o Patrimoni' 
Municipal

88) um lote <;om a área dc 800 metros m2 confrontandt 
ao sul e leste oom ruas projetadas e ao noite, e oeste com r 
Patrimônio Municipal.

89) um lote com n área de 1800 ru2 confrontando »o su 
com uma rua projetiJ» e a> norte e leste e oo»te com o /■'atrimi 
nio Municipal.

1)0) um lote com a área de 1000 m2 confrontando ao cor­
te com uma rua projetada •} ao sul leste e oeste com o Patrmo 
nio Municipal.

91) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao norte 
e ao oeste com tuas proj;tadas ao sul e leste com o Patrimônio 
Municipal

92) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao oeste 
com uma rua projetada e ao norte, leste e sul com o Patrimô­
nio Municipal.

93) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao oeste 
com uma ru» projetada e ao norte, sul e leste com o Patrimô­
nio Municipal.

94) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao oeste 
com uma rua projetada e ao norte sul e leste com o Patrimonia 
Municipal

95) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao su» 
e oeste com rua< projetadas e ao norte, e leste com o Patri 
monio Municipal.

96) um lote com a área do 800 m2 confrontando ao norte 
e oeste com rnas projetadas e ao sul, e leste com o Patrimônio 
Municipal

97) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao oeste 
oom uma rna projetada e ao norte sul e leste com o Patrimônio 
Municipal

98) um lote com a área de 800 m2 confrontando a oeste 
com uma ru; projetada e ao norte, leste e oeste com o Patrimô­
nio Municipal

99) nm lote com a área de 800 m2 confrontando ao oeste 
com uma rua piojetuda e ao norte, sul e leste coru o Patrimô­
nio Municipal

100) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao sul 
a oeste com ruas projetadsse ao norte, e leste com o Patrimônio 
Mnnioipnl

101) um lote c nu área de I OCX) m2 confrontando ao aul 
com uma rua rojotada e ao norte leste e oeste com o Patrimo 
nio Municipal

102) nm lote com a área de 1.000 m2 confrontando ao nor 
te com uma rua projetada e ao sul leste e oeste com o Patrimônio 
Mnnicipal

103) um lote com a área de 800 m2 confrontanda ao norte, 
e leste oom ruas projetadas e ao sul e oeste com o Patrimo- 
oio Municipal

104) um lote com a área de 800 m2 confrontando a leste 
cora uma rua projetada t ao norte, sul e oeste com o Patrimomo 
Muuicipal

105) um lote com a área de 800 m2 confrontando • lestr 
com uma rua projetada e ao norte, sul e oeste com o Patrimô­
nio Municipal

106) um lote com a área de 800 m2, confrontando ao leate 
com uma rua projetada e ao norte 6ul e oeste cam o Patrimô­
nio Municipal

107) um lote com a área de 800 m2 confrontando ao sul 
e leate com ruat projetadas e ao norte, oeste com o Patri 
monio Municipal

Art. 2® — O preçr mínimo de alienaçáo é de C i$  2,00 o 
metro quadrado

Art. 3* — A presente Lei entrará em vigor na data da 
sua publioaçâo, revogadaa as disposições em contrária.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1.» de dezembro de 1948
Assinado: — Dr. Aristóteles Waltrick

Prefeito Municipal ent exercício 
Jalro Ramos — Secretário

Edital de Concorrência Pública
De ordem do Sr. Prefeito Municipal, faço público, para 

conhecimento dos interessados que até às 15 horas, do dia 20 
de dezembro do corrente ano, acha-se aberta a concorrência pú- 
pblica, para a tenda dos terrenos do Patrimônio Municipal cons­
tantes da LEI N* 34, de 1-12-11)48. acima publicada.

As propostas seráo abertas no dia 20 do csrrente, às 15 
horas, na Secretaria da Prefeitura Municipal, em presença dos 
interessadí i  ou quem os representar, e deverão estar devida­
mente seladas, em envelopes fechados, nas quais declarem o 
preço máximo que ofereoem pelo imóvel ou imóveis acima de­
clarados, bem assim quaisquer outros esclarecimentos ou ofertas 
sobre o assunto.

Duranie o prazo da 10 dias serão julgadas as reclamações 
de quem se julgar com direito aos terrenos ora em concorrência

O proponente cuja proposta for aceita, d. verá efetuar o pa­
gamento dentro do prazo de 10 dias.

Lajes, em 8 de dezembro dc 1948.
Francisco Furtado Ramos.

Fiscal Geral.

Negocio de Ocasião
Vendem-se, á vista ou prase 

15 lotes juntos aos terrenos ri 
sooiedade ANA COSTA LTD/ 
i rn,t Correia Pinto, 1, p«>
170 000 cruzeiros.

Tratar com Rudolfo Doss, n 
lotei Rossi

(Vendem se também separada- 
rente).

VITAMINA Ü2
(CALCIFEH ÔLI

»«TI RAOUlTIU flXAi'OPA 00 «Al Cif

Perdeu-se
Um maço com 6 traslado*- 

de escrituras e um mapa dr> 
terras pertencentes a Anton m 
Barboza da Silva.

A pessoa que achou. pede-s 
entregar no Bar avenida, que 
será gratificado.

Vendem-se
A’ vista ou prestações e tam­

bém troca-se por gado, uma ca 
sa nova de moradia, à Avenida 

i Mal. Floriano. ( Chac&ra Lenz>
1 Preço Cr$ 38 000,C0.

Tratar nesta redaçSo

L O T E S  E M
P r e s t a ç õ e s

Vendem-se lates para cons­
trução na Rua Marechal Deo- 
doro e ua Travessa Santa 
Crnz Entradas módicas. Tra 
tar com o proprietário prof. 
Trajano Souza,

no Hotel Rossi -  LAJES

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
*£3lDfN(7A e ESCRITÓRIO

Pua Hercllio Lut
L A J E S

Afende chamados para as co­
m arcas  de 5 . Joaquim . Curifi- 
bano», Bom Retiro «RiodoSui.

QUEM NÃO ANUNCIA.SE 

ESCONDE, FAÇA SEUS 

ANÚNCIOS NESTE  

JORNAL

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



___i nRTEIO LA GE ANO V P * GIN A

Prefeitura Municipal de Lajes
E ST A D O  DE SANTA CATARINA

L E I  N- 33

c  rv . de 1® de dez«mbro de 1948 

nici,,a|Ude L^jes" « e r c f c C i™'? M?  
F .ço  saber , » e  a C lu r.r .  ^ ." [o n o  a s r g S

L E I ;
Art. 1- -  Fica o Executivo Municipal nulorizado a cerrau

M  « b  t-ü sra .“  jT s  £ - ;
metros e ainte decimetros quadrados (60.20 ,„2 , „0r outro d“  
T e?  Rogério' pr0p,i' ila4') dp Fatrimonio M»niclp!l, sito rua

■ AM, ” ~ A ^rá*nte Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PrefeiturhJMunicipal de Lajes, em I o de dezembro de 11)48.

Assinado: Dr: Aristóteles S. Waltrick
Prefeito Municipal em exercício,
Jairo Ramos 
Secretário.

L E I  N 35

de 1- de dezembro de 1948.
Eu. Dr: Aristóteles S. Waltrick, Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Lajes, ne exercício do cargo de Prefeito Municipal, 
baço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

L E I .
Art. 1. Fica o Poder Executivo autorizado a mandar cons­

truir os meios-fios e sargetas nas ruas designadas para receber 
o futuro calçamento, e onde interesse determinar, com alinha­
mento e nivelamento definitivos.

Art. 2. -  Nas citadas ruas será colocado o meio-fio e uma 
faixa de calçamento com uma largura conveniente para servir 
de sargeta condutora de águas pluviais.

Art. 3- -  O financiamento das obras será retirado da im­
portância destinada ao calçamento definitivo, uma vez que os 
trabalhos tazem parte do mesmo e poderão ser contratados com 
a mesma Empresa.

Art. 4 . - 0  Proprietário ou foreiro dos terrenos em cuja 
frente for construído este melhoramento ficarão obrigados.

a) -  pagar metade das despesas do meio-fio, e dois terços 
da sargeta,

b) -  construir os passeios obedecendo ao disposto no De­
creto-lei n- 19, de 4 de julho de 1941,

c) -  pagar a terça parte do seu custo quando for construí­
do o calçamento central da rua.

Art 5- • Os casos não previstos e as penalidades que se 
relacionem com a presente lei, deverão reger-se pelo Decreto- 
lei citado, referente ao calçamento da cidade

Art. 6 a -  Esta lei entrará em vigor na data da sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Munioipal de Lajes, em 1* de dezembro de 1948.

Assinado. — Dr. Aristóteles S. Waltrick
Prefeito Municipal em exercício.
Jairo Ramos 
Secretário.

L E I  N*. 36

de 1#. de dezembro de 1948.
Eu Dr. Aristóteles 5. Waltrick, Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Lajes, no exercido do cargo de Prefeito Municipal 
P Faço saber que a Camara votou e eu sznciono^a ^seguinte

Art l® — Fica o Poder Executiva autorizado * «lien»r 
por venda a Fernandes Rodrigues dos Santos Isabel Mjchadc 
Vieira Pamíla Vasconcelos C ementino de Oliveira, Seoasnao 
P m i l ;  C* 5 i  A k E S E  *  A » « * .  •>»<« Wbeir» D i«  r Alberiu 
V.rMSinr, os Mrrerro» d . p fo ç ied .d í  úo Munrçlpto. com .» i £

a  £  « a »  s  M  Zl.*83,50 m2, 91, 20 • ( indicados, resultantes da modt

E s r s í i s ü i s z « «o d*«0*0' * -  d' n"mí"*d’
.Brusqué. d e s l .c .d .d r  ^  de o rU M l.o»JC r '
8,00 o Lioqusérsdo, çorrrndo por e o n ^ d o s  courpr.doro»

durusis d é .p e .»  ^ " ' " ’ ' " T r . I i  r .  vigo, d . t .  d .  su. puM

ciçâo. rívogsdas as d'»P0,£ d^  “ "q^qezeiubro de 1948. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em i u

. . . .  — Dr. Aristóteles S. Waltrick
Assinad . pre*fejto Municipal em exercício

Jaio Ramos 
Secretário

Cia. Catiiniiensede 
Força e Luz SA.

Esta Cia. julga oportuno 
lembrar a<>s seus consu­
midores o artigo õ°. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
t.izerem instalações no­
vas, modificação, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sem pedido prévio. 
0 seu nao cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o fornecimen­
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

AMADOR !
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar uoSTUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 

horas:

Rua Corr-i» Pinto -  Edifício 
Heidrich, perto do Club Io 
Julho

Rosa Limlana
Contabilidade Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 • Caixa postal 31 

Lajes — S. Catarina

Encarrega-se
da compra e venda de 
casas, terrenos, pinhais, 
«errarias, campos etc.

Contador
Devidamente registado no 

C.R. O. aceita escritas co­
merciais e fiscais e demais 
serviços contábeis.

Propostas e informações 
oa gerencia de9te jornal.

leia  I Assine o torreie b p n

Ótimo negócio
Vende-*e uma Lera mon­

tada Fabrica de Balas com 
prédio de material de liltnx 
l 3ra, com oomodos para 
familia e garage, maquina­
ria e estoque de essencias, 
tintas e rotulos para traba­
lhar algum tempo.

Tratar na rua Benjamim 
Coustant n 30a

QUEM NÂO ANUNCIA.SE 

ESCONDE, FAÇA SEUS

ANÚNCIOS NESTE  
JORNAL

\

I n s t a n t i n a
corta os resfriados 
e a l iv ia  as dores

É UM PRODUTO B A> KR

Fraqueza Nervcea e Esgotamento fisíco(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p-.lo correio a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  
Tratamento Clinico e Dietico.
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesos, dirigindo-se & 

F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398 • Rio de Janeiro • Brasil

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
olasee

Vende barato para vender muito

Calçados de todos os tipos, para todos os preços 
Rua 15 de Novembro «= Lajes

Dr. Caetann Costa Jn r.
Especialista em doenças dos

s • Ouvidos - Nariz -G arganta
Consultório: Edif. Dr. Accacio 2o Pavimento 

9 ás 11 e 3 ás 5 horas.
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JO' P * GUS A

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N « 87

fie t.° de dezembro de 1948.

P ara  Professores e * 0 " “ 
sianos

Relojoaria Specht

Ku, Dr. Aristóteles S. Waltrick. Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lajes, no exercício do cargo de Prefeito Municipal,

Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

L E I :

Art. 1° — Fica o Executivo Municipal autorizado a adqui­
rir, por compra ou mediante desapropriação judicial, declarando 
de utilidade pública, uma área de terra com cincoenta (50) hec­
tares, neste Município.

A r. 2® — O Executivo Municipal abrirá um Crédito Espe­
cial, por conta do excesso de arrecadação do corrente exercício 
da importância necessária k aquisição do respectivo terreno, e 
doará a área em questão ao Ministério da Agricultura, para a 
instalação de um Posto Agro-Pecuário.

Art 38 — A presente lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as diaposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1° de dezembro da 1948.
Assinado: — Dr. Aristóteles S Waltrick

Prefeito Municipal **m exercício
Jairo Ramos
Secretário

Otimo negocio
Vende-se uma boa ca-a de 

moradia com grande terreno, 
situada á rua Hercilio Luz, n. 39.

Ver e tratar com o proprie­
tário João José Viero, na mes­
ma rua.

ALUGAM-SE

Salas
n o

EM  cio
L E I  N* 39

de 1* d-í dezembro de 1948. M A R A J O A R A
Eu, Dr. Aristóteles >S. Waltrick, Presidente da Câmara Mu 

nicipal de Lajes, no «xercicio do cargo de Prefeito Municipal,
Faço saber que a Câmara votou e ou sanciono a seguinte

L E I .

Art. 1' Fica o Poder Execnlivo autorizado a dilatar o pra 
zo, por mais seis (6) meses, para o pagamento dos terrenos 
adquiridos ao Município, de acordo com a Lei n* 15, de 25 de 
maio da 1948, em seu artigo 2 e parágrafo.

P ar ágrafo LTnico -  Este pagamento poderá ser feito dentro 
do prazo acima referido, em prestações ou em sua totalidade.

Art. 2* - Todo aquele que não efetaar os pagamento« nas 
esndições mencionadas, perderá e direito sobre os mesmos terre­
nos, que reverterão automaticamente «o Patrimônio Municipal.

Art. 3. - Só depois de efetuado o último pagamento, en­
trará o adquirente na posse das referidas terras.

Art. 4« • A presente Lei entrará em vigor na dais ds sua 
publicação, revogadas ss disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1* de dezembro de 1948 
Assinado: — Dr. Aristóteles S. Waltrick 

Prefeito Municipal 
jairo Ramos 
Secretário

Conselho Regional de Engenharia e Arqnite- 
turada 8* P eg ião 

Edital
Pelo presente Edital tórno pública que o Sr. Abel Silveira d» Sou­

za requereu a este Conietho Regional de Engenharia e Arquitetura uma 
licença a titulo precário para a exercício profissional de Coustrutor para 
o município de Lages, “ no Estado de Santa Catarina, de aoordo, 
com o paragrafo U’nico do Art. 5 do decréto N° 23.569, de 11 da Dezem­
bro de 1933. Ficam, pois, convidados os profissionais fnteressádoa, já  re­
gistrados neste CREA., a se pronunciarem a respeito, para o que lhea é 
facultado o prazo de 30 ftrinta) diaa, a contar da publicaçto do presente 
Edital.

Porte Alegre. 21 de Outubro de 1948
Eng. Lelis Espariel -  Presidente

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Com erciarios

EDITAL

Informações
com a gerência 
do CINE TEATRO

M A. B A J O  A R  A
TOCA DISCOS

R. C. A.

FA1LLARD
WEBSTER

automáticos 

ÀRNQIDO HE1DRICH

Rua Correia Pinto, 68

Vende-se
Uma parte de terra» de cam­

pos e matos, ótima (erra para 
agricultura, com a area saper, 
ficial de 300.000 m2, inclnsive- 
mais ou menos 100 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma­
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Carú, anexa á Fa­
zenda doa Vincents.

Preço a tratar nesta redação.

Dr. J .  Gualberto 
Netto

Advogado

Berlinda 11 Ligeira
Automoiel Citroen tração dianteira

Campeão de vslocidedes — Faz 90 quilcimelros a hora, en­
grenado em 2a. — Percorre 13 quilômetros com 1 litro de 
combustível — Não quebra mola« porqu- não ts  pessue — 
Sempre ehega na frente, porqu* não derrapa, não teme 
curvas e sua marcha é sempre • mesma quer no barro, 
como nas cidades e estra i»».

E’ O CARRO QUE CONQUISTOU LAIES. PORQUE FOI 
APROVADO PELOS FAZENDEIROS É POR REPRESEN­

TANTES DAS CLASSES LIBERAIS.

E' o carro que lhe dá orgulho por que em qualquer parte 
do Brasil, Va. Sa. está dirigindo UM CARRO.

E’ um carro valorizsdu — Um produto que defende seu 
emprego de capital.

DISTRIBUIDORES:

Comercio e Transportes O. Ramos S/A Filial de Lagee.

C . M o n t e n e g r o  & C i a .
varejo

Nada Além de C $.25,00
REPRESENTAÇÕES - SEOUKOS - ESCRITAS EM 
GERAL - ALIANÇA DA BAHIA CApITALiZAÇÀÜ

I Roa Marechal Deodoro —  Lajes

I
Rua Aristiliano Ramos, 

Caixa Postal 58
7

Escritorin Jurídico Comercial
Telegramas: ELIBRANCO • Telefone: 54 --- Caixa Postal: 54

De ordem do Sr. Delegado do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Comerciario9, neste Estado, convido ao comer­
ciante que tiver em seu poder os sêlos de quitação de contribui­
ção de Nos. 27.171 e 27.174, trazêlos á Agencia desta Cidade 
sita à rua Correia Pinto n- 25, no prazo de 30 dias, sob pena 
de, docorrldu esse prazo, ficarem os mesmos sem efeito.

Lajes, 20 de novembro de 1948

Brevemente
grande concurso  de a 
madores da a r te  foto 
gráfica .

(ass) /vo Bernardini Selva 6 valiosos prêmios
Agente Iuforniaçõee no Studio 

Klinger.
L e ia  e A ssine «Correio Lageano» J

LAJES =  Sant Catarina — Brasil

DIRETOR:

Dr. Elisiirii de Cantaria Bnice
ADVOOADO

Advocacia — Representações — Loteameutos

Aceitamos representar uesta praça e necessitamos de 
representantes em outras.
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___ ÇOR*E10 LAGEANO

üiploraaiidas «lo (lulójrio Gor«'ein de Jesus de
Florianópolis

j . m o ' o ^ s o  gmaJi°í Ä t S «  brilha,i-

N « Ä “  io 'l'r. C i« ;rN Í,'“,h,Md” i S . * « * >.  !-««..  
Outubrino V Borges, v S a  Terezinh.^ S 5 , f .  ü?ü' V d,° sr'

vIlen?e:tÍSta’ *  ^  M° ema Valente- ,i,ha do’ «• * Epaminondas

V '  P » GINA

Convite ■ Missa
»no pela alma de sua inesquecível esposa, mâe, sogra e avó

Maria do Nascimento Andrade Vieira
9 ue SPrá celc^rada dia 19 do corrente, ás 8 horas na Ca­
pela de Paintl.

Desde já agradecem aos que comparecerem.

Painel, 6 dc dezembro de 1948

P a d a r i a  C o n f e i t a r i a  C a r i o c a
de Ernesto Guidalli

Ru* Correia Pinto, 5i — Pone 62 — Lajea

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas 
Pão — Biscoitos — cucas — doces 

Preparados com farinha» de I a. qualidade
O umeo grande estabelecimento no genero, adaptido »os ri­

gores do Codigo Sanitário.

PKKÇOS DA TABELA OFICIAL

É9 n lM i« i i  
eta

C3MBI1E aziis. CÔUCIS. 
I l l t l t  ( TIMS M MB- 
lUftllCOfl BI (StlMItt, 

#TI61BI I II1CSTII0S
5. S. LabUcdede

(éücihCutfoa,
A BASE OE PUCHURY .

'  Berlinda 11 Ligeira
lotomiinl Citroen traçie diiitiin

n  yin\rn carro do mundo com  o bloco encamiaado. 
Sua traçfto dianteira - conquista da t é o m c .  alemA 
a scrTiço  da* D em ocracias e do Brasil, é 
c io n á r i . ,  In .u b .t i tu iro L  Nao teme o barri», » » o d o r -  
rapa, E leva Va. Sa. onde desejar.

DISTRIBUIDORES:

Comercio e Trom porU. C. Somo, S/A FMat de Lege..

0 .  C e e i  R i b e i r o
Rua Cel. Emiliano Ramos, 66.

;ostureir« com ' ^ ^ “ ^ ' ‘ pgudno» m»i- modernos
Nor,*- Serviço per-

cito e rápido-

Pelo Espiritismo
CAMPANHA DO QUILO

Nu próxima semana, a Juvm- 
tude Espírita Lajeana iniciará 
a Campanha do qn:lo. Consta 
rá em visitar as casas particu 
lares, afim da pedir um quilo 
de qualquer gé.tero alimentício 
Espera a JE L  contar com o 
ajioio de todas as almas cari­
dosas. E' uma rampanha dc as 
sistência social que tem pur ob 
jtílivo levar, no natal, o coutcr 
to material àqueles que dele 
nescessitam.

Está certa que a familia la­
jeana, educada em moláes cris 
• aos, na quase totalidade não 
negará em auxiliar êsle movi­
mento benemérito. E mesmo 
porque, como cristãos conscien­
tes sabemos que o mestre do 
Cristianismo nos disse “Aquilo 
que fizeres de bem aos mais 
humildes de teus irmãos é ao 
Pai qae fazes”.Francisco Spineili

Terça-feira pass.da. a famflia 
rspiriu lajeana recebeu em seu 
seio, a simpática visita dr> co­
nhecido conferencista Francisco 
Spineili, digno Vice-Presidente 
da Federação Espirita do Rio 
Orande do Sul. Veio o ilustre 
visitante do Congrc»so de Uni 
ficação d» Familia Espirita, rea­
lizado em Sâc Paulo, nos últi­
mos dias da segunda quinzena 
de outubro, onde tomou parte 
ativa como, chefe da delegação 
que representava.

Apesar oa curta estada, pro 
por<‘ionou-nos duas palestras 
ioteressantissimas sobre a dou­
trina de Kardec 
A primeira realizou no Centro 
local, falando-nos dos resultados 
assombrosos do Congresso e a 
impressão indiscritivel que lhe 
causou o contacto com Francis 
co Xavier. A segunda no Insti­
tuto de Educarão, versou sobre 
assuntos muito debatidos no 
mnndo profano, com relação 
a doutrina espirita.

J E L

Quer cornar bem ?
Vá ao Restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS-AMBIENTE SELECIü Na DO 

Satisfaça seu paladar

Coainha brasileira e italiana - Adega sortida

Refrigeração
ComercialSpnnger

Refrigeradores - Balcões -  
vitrina - Sorveteiras para Ba­
res, Hotéis, Restaurantes, Ar­
mazéns, etc.
Rua 15 de Novembro, 13 -

Representante»: - ROSA 
LTDA - Contabilidade, 
Comercio.

Fone 77 — Caixa postal 31 

— Lajes — S. C .

DesnatadeiraViking
Suecas

Amoldo Heidricb
Rnt Correia Pinto, 86

F A R M A C IA  P O P U L A R
Direçío técnica do farmacêutico diplomadou n i u  i. v. m m

O maior e mais variado sortimento de medicamentos 
nacionais e estrangeiros

A sua F a r n w a  de Confiança
Completo sortim ento de perfumarias e artigos de toucador

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichoso

A mais Barateira
Praça João Pessoa — Lajes

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos, mesmo sendo já amarelos ou rasgados

mande par» o

Studio Kiinger
S u c e s s o r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SEROIO KOLOSENKOO R .  JOÃO C O S T A  NETTO
Alta Cirurgia —- Doenças de Senhoras — Parto

uPEUAÇÕES  : de Eitomago, Intestino, apendicie, Figado e Vis* Bi­
liares. Tiroule Bocio (Papo). Ilernias Varizes e Hemorroidas, lliu» 
e Próstata Útero Ovários e Seio». Tumores «m geral. Cirurgia dos Os­
sos e ArticulaçOe.i. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Cougeniios e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19!)

Consultorio: Praça OI. Jo3o Costa (|| tili dl Clií ClBlliíl)

R e l o j o a r i a  S p e c h t  
Para o Natal

Anéis de ouro com brilhante» -  Brincos d<» brilh»nte9 - Re­
lógios de ouro com brilhantes - Relogio» Oméga, Tox» e 
Reeord, Automáticos.

Variado »ortimeoto em relogio» do pulso para ho­
mens e »onboras.

Artigos para presentes
Canetas Parker “51” — M*jor — /únior -  “V 5” em ouro
t nÇO.

Correia Pinto 76 — Lajes

laia I Issin I Crriii liiuii
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i  P A  D i T A l  A c a s a  q u e  p r u c u r a  t e r  s e m p r e  a s  m a i o r e s  n o v i d a d e s  n  U n f l l  A L  e m  a i t i g o s  p a < i  h o m e n s ,  s e n h o i a s  e  c r i a n ç a s
Rua Correia Pinto 80,

Correio iLageano
Lajes, l l  do Dezembro de 1948

F ANTA MA MEXICANA

Dia a dia o nosso publico vem assistindo i  comprovação 
de que, o nosso suntuoso Marajó ara, é de fato, o "Cinema dos 
Orandft) Filmes” .

E’ que,, uma após outra, as grandiosas, soberbas produ­
ções do Cinema mundial • quer de procedência americana, quer 
mgleza, ou, ainda, dos estúdios mexicanos, argentinos, italianos 
ou brasileiros, una após outra estas notáveis, incomparáveis 
produções desfila n ante uuneroso publico pela Tela do Mara- 
joara!

Ali assistimos, ha dias. "Olhai os Ljiios do Campo” "O 
Coração de uma Cidade”, «Oramies Esperanças». «Nem Sangue 
nem Areia», «O Pecado dos Pais» • e vamos ver, amanha, do­
mingo, mais um dos grandes filmes da marca gloriosa das estre­
las -  a Paramount, intitulado. FANTASIA MEXICANA.

Um grande, notável elenco no qual se destacam dois dos 
mais admirados astros DO^OTHY LAMOUR e ARTURO DE 
COR0OV A, dirigi los p-U bato*« consagrada de 
*3 > garantia absoluta d<> sucesso também absoluto deste esplen­
dido filme.

FANTASIA MfXICANA é uma destas produções que toda 
a gente deseja ver e sentir. E* um espetáculo delicioso que se 
dnz e empolga. Pelos seus ambientes mexicanos de profundo 
sentimento artístico e romântico, pelas piincipais figuras de as, 
tros queridos e consagrados, pelo seu enredo leve e gracioso 
conduzido pela firme e esclarecida direção de nm dos mais com­
petentes e felizes diretores.
FANTASIA MEXICANA é, pois, um espetáculo para todos, e 
principalmente, para os que possuem em alto grau uma fina e 
cucaçâo e uma sensibilidade artística acima de logar-cumum, e 
por isso mesmo, um espetáculo para o nosso publico frequenta­
dor*

Eia aqui, assim, um cartaz que somente podemos recomen­
dar aos nossos leitora«.
UMA AYENTURa FATAL 

HERDEIRA A’ PROVA
Mais nm colossal programa duplo vai ser exibido amanhá 

no CARLOS GOMES num espetáculo popular, sensacional e 
grandioso, qu* vai atráir ao tradicional Cinema do Povo um* 
grande assisleucia.

Dois filmes- estupendos, de sucesso garantido, o primeiro, 
da FOX, e o outro da Repubtic, qualquer deles seria orna Ses­
são de Cinema formidável!

Edição de hoje: 12 páginas

Os pequenos prejudicados
Como é do conhecimento do 

publico, o Sr. Presidente da Re­
publica sancionou a lei de au- 

(mento de vencimentos dos fun­
cionários públicos da União, 
cujo critério adotado veio favo- 
rtcer os que já tinham venci­
mentos suficientes, e não benefi­
ciar os modestos funcionários, 
que são os verdadeiros prejudi­
cados, logo que sejam elevados 
os preços das utilidades.

E como base de>ta alta de 
preços é o «umento dos venci­
mentos. Este aumento só veio 
beneficiar exclusivamente todos 
aqueles que tinham os seus ven­
cimentos elevados não para os 
peq-ienos servidores públicos, tan 
lo civis como militares. Infeliz- 
mente a vida é assim, os pe­
quenos sempre foram e serão 
sempre os sacrificados.

Creio que n&o é preciso tecer 
comentários sobre o assunto o 
povo tirou uma concln^ão dos 
absurdos cometidos no tal au­
mento. Em consequência já es­
tamos presenciando os efeitos 
como há pouoos dias se veriii- 
cou na capital da Republica com 
alguns dos nossos marujos, e 
que tiveram,como resultado dos 
seus justos protestos, detenção

Será que ainda existe justiça ?

O M.S o c ie d a d e  H í­p ic a  L a je a n a
Dia 19 grandes carrei- 
radas com cinco pareôs
]á programadas. Inscrições 
até o dia 17.

A DIRETORIAD r . V a le n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: 1* andar do edi 
ficio Marajoara 

Consultai: das 14 ás ‘ 17 
horas — Fone 67

Residência: Rua Cal. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Ao correr da ideia
Presenciei há tempos uma palestra sôbre cousas do passa­

do na qual alguém contou ter sido vendida, em S. Joaquim, uma 
fazeuda por alguns alqueires de sal.

Com franqueza, achei parecido com fantasia, um exagero...
IJá poucos dias. porém, num livro de autoria de Afonso 

Schmidt, tornou se-me claro o assunto.
Diz o livro que no ano de 1710, dois proSngueses pro­

tegidos de D. João V, tinham exclusividade no fornecimento de 
sal cujo preço era tabelado em 480 reis por alqueire acrescidos 
de 200 reis correspondentes ao imposto para a Fazenda Real.

Aconteceu porém, que os tais figurões protegidos, na ga­
nância de enriquecer uivsmo a custo da miséria alheia, (como é 
comum nos nossos dias/ uão respeitaram a tabela e passaram 
a dificultar a entrega do produto em apreço que só era feita I - 
vreraente ao preço vantajoso de 20$000 o alqueire!

Diante disso, e por isso mesmo, estava explicada a grande 
alta do sal em relação ao preço das hzendas.

Erquecia-me de dizei que estes fatos se passavam na en­
tão Capitania de S. Paulo.

E os Tubarões iam com os negócios "de vento era popa” 
qnando snrgiu um Bartolomeu que á frente de 800 homens, des­
ceu a serra e forçou os dois Portugueses apadrinhados a cum­
prir o contrato e entregar o sal ao preço da tabela, resolvendo 
desta forma a siusção do Planalto Paulista que teve sal a von­
tade e por preço razoavel.

E que tal se nesta época de rapinagem surgissem homens 
da têmpera de Bartolomeu Fernandes Farias, Francisco Luiz Pe- 
droso, Manoel de Azambuja, Padre Guilherme de Almeida, etc.?

T«lvez nem mesmo existisse produto de primeira neces&i 
dade, como o pão, tabelado a Crjfi. 7,00 aqui, quando o mesmo 
produto e talvez de melhor qualidade, é vendido em cidade vi­
zinha a Ci$.5,00.

X X X

Onlem, ao colher uma rosa, um espinho feriu me a mão.
Como todas as cousas, dizem, têm utilidade, procurei des 

cobrir a dos espinhos.
Não foi possível encontrar dentro da minha razão uma ex­

plicação que satisfizesse .t ií uh a curiosidade e, distrai udo-me, o 
pensamento perdeu-se no Reino da Fantasia trazendo, ao voltar, 
esta l-Mda singela

Quando a Virgem Maria fugia nos caminhos do Egito per- 
srgulua pelos sens algozes, Deus, querendo dar-lhe ajuda, fez 
com que os caminhos pelos quais Ela ia passando se cobrissem 
de espinhos e êstes de rosas brancas.

E assim:

... A proporção que Maria 
Deixava ò rastro no chão,
Todo o caminho floria 
De. rosas em profnsão.:.

Os tempos passaram.
Num dia de Natal, pelas mesmas estradas, ppoiado num 

bastão, passava um peregrino humilde que contemplou com ter­
nura a beleza daquela paizagem.

Prosseguindo em sua jornada, o filho de Maria cortava as 
distiucus e as flores $e arredavam à sua paisagem tornando se 
porem, da côr das chagas de Cristo!

Você que me lê, leitor amigo, qnando formar o seu Jardim, 
cnltive as rosa* brancas e ao lado as rosas vermelhas.

K A’ T 1 A

DOMINGO, am anhã, ás 8,15 Horas -  0  MARAJOARA
APBESENTA A’ SOCIEDADE DE LAGES:

Dorothy Lamour Arturo de Cord«va
DOIS ASTROS DOS MATS CINTILANTES DA MARCA DAS ESTRELAS — «PARAMOUNT — FILMES», NO BELÍSSIMO PILMS,

QUE E’ UM GRANDIOSO ESPETÁCULO:

Fantasia Mexicana
ALEGRE E  LUXUOSO ! SENTIMENTAL E ROMÂNTICO ! U l̂ PRIMOR

N.B Os iogreaaos podem ser comprados durante a venda de entradas para aa VESPBRAI8

NAo esqueçam, que, para melhor comodidade doa snrs. habituai., podem ser comprados na Bilheteria «coupons» de
assinatura para vinte Sessões, a CR$. 100,00
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